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1. INTRODUÇÃO

Solos globalmente afetados pela salinidade já atingiram 424 milhões de
hectares na camada superficial do solo (0-30 cm) e 833 milhões de hectares na
camada subsolo (30-100 cm) (FAO, 2022). Fatores como o aumento do nível do
mar, a influência nas zonas costeiras e o aumento da evaporação, contribuem
para agravar este cenário, tornando crucial a identificação e caracterização de
plantas tolerantes ao sal para garantir a segurança alimentar (Bhuiyan; Dutta,
2012; Wu et al., 2019; Ullah et al., 2021).

Plantas halófitas são de particular interesse devido a sua elevada tolerância
a elementos como o sódio, em contraste com a maioria das espécies cultivadas,
tornando estas plantas uma alternativa viável para culturas comerciais e contribui
oferecendo soluções econômicas e ambientais, como a fitorremediação de solos
contaminados por sal (Panta et al., 2014; Anjum et al., 2014).

Plantas pertencentes à família Amaranthaceae apresentam notável
resiliência a condições ambientais adversas, incluindo solo de baixa fertilidade,
escassez de água, altas temperaturas e salinidade elevada (Zhigila et al., 2014;
Bhargava et al., 2020). A espécie Alternanthera littoralis var. maritima é uma
planta herbácea comumente encontrada em praias arenosas ao longo da costa
leste brasileira (Fahn; Cutler 1992; Cordazzo et al., 2006; Yu et al., 2008). Dado o
aumento das áreas salinizadas, e a redução dos recursos hídricos, especialmente
em zonas áridas e semiáridas do Brasil, faz-se necessária a incorporação de
espécies vegetais cada vez mais tolerantes e adaptadas a estes ambientes, visto
que o cultivo nestas regiões está cada vez mais desafiador (Azeem et al., 2023).

Neste contexto, plantas halófitas adaptadas a ambientes de dunas/praia
como Alternanthera littoralis var. maritima, onde culturas convencionais não
conseguem sobreviver, abre caminhos promissores para a agricultura salina e
fitorremediação de solos contaminados. Por isso, o objetivo do presente estudo foi
avaliar a resposta antioxidante da espécie quando exposta a diferentes níveis de
salinidade.

2. METODOLOGIA

Para testar a tolerância ao sal, plantas de Alternanthera littoralis var.
maritima foram coletadas na praia do Cassino, localizada no Estado do Rio
Grande do Sul no Brasil. As plantas foram propagadas por meio de estacas de
matriz única, para reduzir a variabilidade genética entre os clones. Após 30 dias,
suas raízes foram lavadas e transplantadas para vasos plásticos (2L), em sistema
de cultivo hidropônico em solução nutritiva de Hoagland; Arnon (1938), meia força
em pH 5,8.
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Após 15 dias em solução nutritiva, foi adicionado cloreto de sódio nas
concentrações de 0mM (controle), 100 mM, 200 mM e 300 mM. Cada tratamento
foi composto por oito repetições, cada uma contendo duas plantas e mantidos por
21 dias. Ao final desse período, foram coletadas amostras de folhas e raízes de
cada tratamento e realizadas as análises do sistema antioxidante enzimático.

A atividade antioxidante foi avaliada pela quantificação das enzimas
superóxido dismutase (SOD), catalase (CAT) e ascorbato peroxidase (APX)
seguindo o protocolo de Giannopolitis & Ries (1977), Azevedo et al. (1998) e
Nakano e Asada (1981) respectivamente.

Os dados foram submetidos ao teste de normalidade Shapiro-Wilk, análise
de variância (p ≤0,05 %) e as médias comparadas pelo teste de Tukey a 5% de
probabilidade utilizando o software estatístico SISVAR, DES/UFLA versão
5.8/1992.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Observando os resultados obtidos em folhas (a) e raízes (b) a atividade da
SOD nas folhas (a), ainda que sem diferença significativa, aumentou
progressivamente com o aumento das concentrações de NaCl. Já nas raízes (b),
a atividade da enzima SOD aumentou significativamente, especialmente a partir
de 100 mM de NaCl, sugerindo uma resposta antioxidante robusta, sobretudo em
raízes.

As figuras (c) e (d) mostram a atividade da enzima CAT em folhas e raízes. A
atividade da enzima CAT nas folhas (c), apresentou uma resposta semelhante ao
observado para SOD, com aumento gradual em sua atividade, no entanto, sem
diferença significativa dos demais tratamentos de NaCl e controle.

Nas raízes (d), a atividade da CAT exibiu um aumento mais acentuado,
especialmente em 200 mM de NaCl, seguido por uma tendência a redução em
300 mM de NaCl, mas sem diferença significativa dos tratamentos 100 mM e 200
mM.

Os gráficos (e) e (f) representam a atividade da APX em fol has e raízes. Nas
folhas (e), a atividade da APX permaneceu relativamente constante, sem
diferença significativa entre as diferentes concentrações de NaCl. Nas raízes (f), a
atividade da APX apresentou um aumento inicial, atingindo um pico de atividade
em 200 mM de NaCl.

No entanto, quando submetida a concentração máxima de NaCl (300 mM), a
atividade de APX reduziu significativamente em relação a sua atividade no
tratamento de 200 mM, porém, sem diferença significativa em relação às plantas
controle e expostas a 100 mM de NaCl.

Figura 1. Atividade da enzima superóxido dismutase (SOD) em folha e raiz (a, b), catalase (CAT)
em folha e raiz (c, d) e ascorbato peroxidase (APX) em folha e raiz (e, f ) em Alternanthera littoralis
var. maritima, submetida a diferentes concentrações de NaCl (0, 100, 200 e 300 mM) durante 21
dias em sistema de cultivo hidropônico



4. CONCLUSÕES

Após análise dos resultados pode-se observar a capacidade adaptativa de
Alternanthera littoralis var. maritima frente a ambientes de moderada salinidade.
Através da regulação da homeostase iônica e ativação de sistemas antioxidantes,
a espécie demonstra uma resposta interessante ao ambiente salino.

Essas descobertas não apenas enriquecem nosso entendimento sobre os
mecanismos de adaptação das plantas, sobretudo de Alternanthera littoralis var.
maritima às condições adversas, como também evidenciam seu potencial uso
como uma opção viável e sustentável para a fitorremediação de solos
contaminados por sal, oferecendo insights importantes para o desenvolvimento de
estratégias de manejo mais sustentáveis para a restauração da qualidade do solo
e equilíbrio dos ambientes costeiros e manejo de lavouras de produção.
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